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Esta pesquisa contempla as políticas de profissionalização do magistério do ensino 
secundário particular, desde a formação específica do professor, as mediações em sua 
prática docente, até as políticas para a sua definição como trabalhador. 
Através da regulamentação da profissão, identificamos as estratégias do governo federal 
no pós-1930 para colocar os docentes sob sua tutela, processo que conferiu ao 
magistério um novo estatuto sócio-profissional.  
Neste sentido, sob o eixo “Apostolado Cívico”, examinamos os meios pelos quais o 
Estado regulava a formação e o exercício do magistério, e analisamos a função social e 
política atribuída à categoria. Sob o eixo “Trabalhadores do Ensino”, recuperamos o 
estatuto econômico do professorado, devido à implantação da legislação trabalhista. 
Apresentamos as correlações de força entre os sujeitos que, organizados coletivamente, 
atuaram na definição de diretrizes para a profissão docente. O modelo de análise da 
profissão de Antonio Nóvoa e a teoria do Estado de Antonio Gramsci foram 
confrontados com a pesquisa documental, à luz da bibliografia e do recorte temporal. 
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